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EVENTOS DO MOVIMENTO ESPÍRITA 
 
 
 O movimento espírita caracteriza-se pela realização permanente de um grande número de 
eventos. Além das atividades internas da casa que frequenta, o trabalhador espírita tem ao seu 
dispor um grande e variado leque de outras atividades, como cursos, palestras e congressos, por 
exemplo. 

 As reuniões mensais da União Distrital Espírita do Centro (UDE Centro) são um encontro 
onde as casas espíritas da região central de Porto Alegre apresentam, entre outras coisas, as ativi-
dades que estão desenvolvendo, principalmente aquelas abertas a frequentadores de outras soci-
edades. Nem sempre esses eventos chegam aos nossos leitores por nosso intermédio porque, 
sendo nosso boletim bimestral, quando ele circula vários eventos lá divulgados já se realizaram. 

 Quem ocupa cargo de direção numa sociedade espírita, é constantemente convidado, 
quando não convocado, para reuniões atinentes à área da administração a que se dedica, exigindo 
uma dedicação que seus companheiros de trabalho muitas vezes não percebem. 

 Tudo isso tem seu lado positivo, que são as oportunidades de enriquecimento pessoal, po-
rém acompanhado da necessidade de conciliar a vida profissional e familiar com essas demandas 
que o Espiritismo lhe traz. 

 Mas, o sacrifício é frequentemente muito gratificante. Assim foi, por exemplo, a participa-
ção de sócios da Sociedade Beneficente Espírita Amor e Luz na 35ª Commerj, evento realizado no 
estado do Rio de Janeiro sobre o qual falamos nesta edição. 

 Também foi gratificante o seminário sobre Yvonne Pereira, este realizado na nossa sede, 
tendo como facilitador nosso amigo Hermano Gerhardt, e que motivou uma entrevista, a primeira 
que publicamos em nosso Boletim Informativo. 

 É assim, na busca constante do aprimoramento intelectual, aliada ao permanente esforço 
para o aprimoramento espiritual que evoluímos e nos tornamos seres humanos melhores. 

 

 



Entrevista 

HERMANO GERHARDT 
 FALA SOBRE  

YVONNE PEREIRA 
 

BI – Hermano, quem foi Yvonne Pereira?  
HG - Nascida na cidade de Rio das Flores (RJ), em 1900, 
foi uma médium trabalhadora no movimento espírita 
em diversas cidades entre Minas Gerais e Rio de Janei-
ro, sempre levando a bandeira da simplicidade, carida-
de e humildade. Era amiga de Chico Xavier, o qual a 
chamava de heroína silenciosa. Escreveu diversos livros 
mediúnicos, sendo que vários deles retratavam suas 
próprias reencarnações. Sua vida foi cercada de difi-
culdades, conforme os próprios mentores já lhe havi-
am dito, mas jamais se abalou em sua fé e força. De-
sencarnou em 9 de março de 1984, na cidade do Rio de 
Janeiro. 
 

BI - Quais eram os seus mentores espirituais?  
HG - Os espíritos que mais a auxiliaram na condução da 
sua vida foram Charles e Bezerra de Menezes, dois 
espíritos que já haviam sido pais dela em outras reen-
carnações. 
 

BI – Seu trabalho mediúnico foi desenvolvido com que 
tipo de mediunidade? 
HG - Yvonne Pereira exerceu principalmente as mediu-
nidades de receitista, psicografia, psicofonia, conse-
lheira e passista. Também foi médium de efeitos físi-
cos, e tinha faculdade premonitória, de desdobramen-
to, de cura, intuitiva e vidência. 
 

BI – Yvonne deixou várias obras. Qual a principal?  
HG - Conforme dito por seus mentores, Yvonne tinha 
um único objetivo na parte literária de sua vida, escre-
ver o livro Memórias de um Suicida. Tudo o que veio a 
mais foi mérito seu. 
 

BI – De que tipo eram essas obras que psicografava? 
Existia algum assunto predominante nelas? 
 HG - Seus livros mais lidos são os romances, como Nas 

voragens do pecado, O cavaleiro de Numiers e O drama 

de Bretanha, mas ela também escreveu livros mais 
científicos como Recordações da Mediunidade e De-

vassando o Invisível. São recorrentes em suas obras os 
temas da obsessão e suicídio. Seus livros ampliaram 
bastante o entendimento da situação dos suicidas no 
plano espiritual, desde as regiões onde ficam, seu tra-
tamento, encaminhamento para reencarnação, conse-
quências do ato e o auxílio que os próprios encarnados 
podem oferecer a estes espíritos. Além disso, no que 
tange à obsessão, ela apresenta diversos casos deste 
mal que assola a humanidade, sempre demonstrando 

o quanto temos que ajudar o obsediado, mas também 
buscar compreender e ajudar o obsessor. 
 

BI - Quantos livros ela escreveu?  
HG - No total, foram quinze obras publicadas, mais 
algumas ainda não editadas e diversos artigos escritos 
para revistas como O Reformador. Dois livros inéditos 
foram lançados pela FEB neste mês: As três revelações 

da Lei de Deus e Contos Amigos. 
 

BI – E qual a obra dela de que você mais gostou e que 
nos recomenda?  
HG – Impressionou-me muito a leitura do livro Recor-

dações da Mediunidade, pois neste livro ela demonstra 
não somente as dificuldades de sua última encarnação, 
como também sua lucidez quanto às questões do tra-
balho mediúnico e o constante auxílio de seus mento-
res. 
 

BI - Existem registros de quem Yvonne Pereira foi em 
outras reencarnações? Era um Espírito já redimido?  
HG - Diversos livros dela retratam suas vidas pretéritas. 
Os principais são: Sublimação, Nas voragens do peca-

do, O cavaleiro de Numiers e O drama de Bretanha. 
Analisando estas obras, vemos o quanto nossa cami-
nhada é coletiva e como nos ligamos pelo ódio ou pelo 
amor. Yvonne, como se autoproclamava alma peregri-

na do pecado, demonstra sua trajetória de erros, ví-
cios, vingança, suicídio e amores. Mas, também de-
monstra como a espiritualidade nos cerca de boas in-
fluências para sempre nos dar a opção de fazer o cor-
reto, o bem. Ler esses livros nos aproxima dela, pois 
quem de nós não pecou no campo da sexualidade, do 
amor egoísta ou do orgulho ferido? 
 

BI – E existe algum fato marcante que tenha te cha-
mado mais atenção a respeito da vida dela enquanto 
trabalhadora do Espiritismo?  
HG - Na verdade não é um fato isolado, mas me cha-
mou muito a atenção o quanto ela dedicava amor e 
carinho aos obsessores. Ela rezava por eles, conversava 
mentalmente com eles, os tratava com muito carinho e 
atenção. Muitos deles diziam  A Senhora, tão meiga 

para mim nas suas orações, tão afetuosa, tão boa para 

os meus companheiros de desgraça, eu gosto muito, 

muito mesmo! Ser-lhe-ei eternamente grato pelo bem 

que me vem prestando... 

 
BI - Que mais poderia nos falar sobre essa médium?  
HG - Ela mesma dizia que Chico Xavier tinha uma me-

diunidade sublimada e que veio para nos trazer uma 

chuva de livros, enquanto ela veio com a mediunidade 
provacional, a fim de se redimir perante as leis de Deus 
através do trabalho no bem e das dificuldades de sua 
vida. Essa consciência dos seus débitos, sua força e sua 
humildade que permeiam toda sua vida são as virtudes 
que mais me fazem a admirar. 
 



UMA MENSAGEM  
DIFERENTE 

 
 Não é raro nossos médiuns receberem pe-
didos de notícias de pessoas que faleceram bem 
jovens. De irmãos que faleceram na infância já é 
bem mais raro, por razões óbvias. E de pessoas 
que não chegaram a nascer, que morreram duran-
te a gravidez? Estas são realmente raras, mas já 
foram recebidas mais de uma vez.   

Dia 21 de fevereiro, uma menina que de-
sencarnou quando estava no ventre da mãe, no 
oitavo mês da gravidez, mandou a seguinte men-
sagem, a pedido de seu pai. 

 
Pai querido 

 Teu pedido de notícias mostra que, ainda 

que eu não tenha nascido, você se vê como pai, 

assim como eu me vejo como sua filha. Por isso, 

pai, por esse gesto de amor, obrigada! 

 Obrigada por me ver já como membro da 

sua família quando eu ainda dela não fazia parte 

oficialmente. Obrigada, pai, por já me ter em seu 

coração embora ainda não me tivesse em seus 

braços. Obrigada, pai, pelo futuro que sonhou pa-

ra mim, mesmo que ele não tenha ido além de uns 

meses de vida com você e minha mãe. 

 Obrigada, enfim, meu pai, por acreditar 

que eu não era apenas um feto ainda incompleto, 

mas um ser humano que seu amor tanto embalava 

e protegia. 

 Não sei o que você pensa do encontro que 

não ocorreu, de me não ter em seus braços, de não 

poder me embalar e beijar milhões de vezes. Saiba, 

porém, meu anjo, que há coisas que devemos acei-

tar sem mesmo entender. O futuro mostrará a 

você e à minha mãe que foi melhor assim. Acredi-

tem! Deus sabe o que faz e essas coisas não são 

castigo. Podem ser, sim, consequências de falhas 

nossas, consequências de nossos atos ou omissões, 

mas não de ato de um Deus severo e duro. 

 Continuemos nossas caminhadas, sem la-

mentar o que não aconteceu. Assim como não 

morre o irmão que deixa o mundo em que encar-

nou muitos anos antes, não morre aquele que não 

chegou a ver a luz do dia e a luz dos olhos que o 

esperavam com doçura e amor no coração. 

 Te beijo, Pai, como beijaria se estivesse ao 

seu lado. Abraço-te como se meu abraço fosse tão 

real quanto é você. E peço que dê na minha mãe 

querida, que me permitiu alguns meses de sereni-

dade e paz em seu ventre, o abraço cheio de amor 

que ela merece e que, por enquanto, não posso 

dar. 

 Deem a outros o imenso carinho que guar-

davam para mim. Eu me sentirei acariciada com 

isso. 

 Vá, meu querido. Viva sua vida, busque seu 

futuro, cumpra sua missão. Estarei sempre sorrin-

do feliz para você. 

  Beijos, com muito amor, da sua  

       

                                                                      *** 

 

 

SOCIEDADE BENEFICENTE ESPÍRITA  
AMOR E LUZ 

 

Sociedade espírita sem fins lucrativos, que tem por ob-
jetivos o estudo, a pesquisa, a prática e a difusão da doutrina co-
dificada por Allan Kardec e o desenvolvimento de atividades de 
caráter assistencial. Filiada à Federação Espírita do Rio Grande do 
Sul, sob nº 466. Presidente: Jorge Santa Maria; Vice-Presidente: 
Sérgio Luiz de Ávila; 1

a
 Secretária: Leatrice Coli Ribeiro Pedroso; 

2
a
 Secretária: Jaqueline Carneiro Pesce; 1

a
 Tesoureira: Marisa 

Fava; 2
o
 Tesoureiro: Marília Caon Gentil. Conselho Fiscal: Titula-

res – Pércio de Moraes Branco, Gertom Antônio Bennemann e 
Gerson Rocha Martins. Suplentes – 1º Dilson Augusto Ness, 2º 
Marcos Mucillo Daut e 3º Jussara Araci Ernst Schein.  Departa-
mento de Comunicação: Pércio de Moraes Branco. 

O Boletim Informativo é um periódico bimestral que tem 
por objetivo divulgar as atividades da Sociedade, eventos promo-
vidos pelo movimento espírita ou de seu interesse, bem como 
aspectos da doutrina espírita de maior relevância para seus asso-
ciados. 

Aceitam-se colaborações que se enquadrem nesses objeti-
vos, mas textos considerados muito longos poderão ser editados 
ou rejeitados.  

Tiragem: 200 exemplares impressos, 103 exemplares digi-
tais. 

 

 
  

Nossa sociedade tem recebida militas doa-

ções de vestuário e calçados, mas pequena con-

tribuição de alimentos não perecíveis. Como este 

são sempre necessários e com a mesma deman-

da seja qual for a época do ano, convidamos os 

trabalhadores e frequentadores da nossa casa a 

colaborar nesse sentido. 

 



N O T Í C I A S 
 

 
* A prolongada greve dos correios gerou duas situa-
ções inéditas em nossa casa. No dia 11 de março, pela pri-
meira vez em muitos anos não tínhamos nenhum pedido de 
orientação espiritual ou de notícias de desencarnado envia-
do pelo correio para atender. Passada a greve, porém, o 
volume de correspondência entregue pelo carteiro foi tal 
que temos hoje uma quantidade nunca vista de pedidos 
aguardando atendimento.  
 Contamos a com a paciência dos irmãos que enca-
minharam esses pedidos e com a sempre presente disposi-
ção dos nossos médiuns para tentar normalizar o atendi-
mento no menor prazo possível.  
 
* Nos dias 11 e 12 de abril será realizado o 1º Simpó-
sio Internacional de Espiritualidade na Prática Clínica. O 
evento será no Teatro da Amrigs, em Porto Alegre (Ipiranga, 
5.311). Mais informações pelo tel. 3024-4846 ou e-mail 
aprs@aprs.org.br. 
 
* Um grupo de trabalhadores da nossa sociedade 
participou, em março, da 35ª Comeerj – Confraternização 
de Mocidades Espíritas do Estado do Rio de Janeiro, evento 
anual promovido pelo Conselho Espírita do Estado do Rio de 
Janeiro, que se realiza sempre durante o Carnaval, este ano 
de 1º a 5 de março.  
 Apesar do nome, o evento reúne espíritas de mui-
tos estados e realiza-se em nove áreas geográficas simulta-
neamente. Os trabalhadores da nossa casa ficaram hospe-
dados numa escola pública na cidade de Paraíba do Sul.  
 Os participantes distribuem-se em seis categorias e 
reúnem-se em grupos de no máximo trezentas pessoas, 
chamados de polos. Ultrapassado esse número, cria-se um 
novo polo.   
 Os objetivos da Comeerj são: 

1. Oferecer aos participantes condições que os le-

vem: 

a) à valorização do estudo sistemático da Doutrina 

Espírita primando pela sua pureza, vivenciados através de 

atividades pedagógicas; 

b) à sensibilização para a vivência dos ensinamentos 

cristãos, consigo mesmo, perante a família, a Instituição 

Espírita e à sociedade, com vistas a Missão Espiritual do 

Brasil. 

 

 

2. Contribuir para a unificação do Movimento Espíri-

ta do Estado do Rio de Janeiro. 

3. Reafirmar e destacar a importante função educa-

dora e regeneradora da família. 

 

 Os trabalhos desenvolvem-se através de reuniões 

de estudos, atividades complementares e atividades de de-

senvolvimento interpessoal. 

 A inscrição custa R$ 55,00 por pessoa e destina-se a 
cobrir as despesas com alimentação e material. Os trabalha-
dores que vêm de fora recebem alojamento e alimentação 
simples, mas de boa qualidade, com ótima organização. 
 A rotina dos participantes começava com despertar 
às 7 h, indo dormir às 23 h, mas sem cansaço, conta Jorge 
Santa Maria, um dos nossos participantes. É ele também 
quem diz que, com a participação na Comeerj, teve o gosti-

nho de ver como será o planeta na fase de regeneração. 

 
* Realizou-se, dia 22 de março, em nossa sede, o 
seminário As vidas de Yvonne A. Pereira – suicídio, loucura e 

redenção, que teve como facilitador Hermano Gerhardt, de 
Nova Petrópolis (RS). Participaram mais de vinte pessoas, 
que consideraram o trabalho muito profundo.  

O grande conhecimento que Hermano tem da vida 
de Yvonne Pereira, desencarnada há 30 anos, e o interesse 
que despertou o seminário motivaram uma entrevista com 
ele sobre esse assunto, publicada nesta edição. 
 
* Nosso colega Carlos Augusto Rangel da Silva criou 
um belíssimo jardim numa área interna aberta da nossa 
sede, onde havia umas poucas folhagens. Com muita arte e 
bom gosto, ele transformou aquele espaço, deixando-o 
surpreendentemente bonito e agradável. 
 
* Nosso próximo chá beneficente deverá ser realiza-
do, em princípio, dia 24 de maio. 
 
* Dia 26 de abril, às 10h 30min, será realizado o Dia 
do Trabalhador, excepcionalmente este mês das 9h 30min 
às 10h 15min. A antecipação se faz necessária porque após 
aquele trabalho realizaremos a Assembleia Geral Ordinária, 
com início às 10h 30min.  
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 


